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Briga de casal termina com prisão
de envolvidos por suspeita de tráfico

Campanha de Vacinação contra a
gripe é prorrogada para até dia 15

Márcio Zaqueu traz medalhas do
2º Campeonato Sul Americano

de Kung Fu/Wushu

Carro invade contramão, perde
controle e capota no meio da via

Roberto Nogueira
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CNE aprova curso da
Ufla em Paraíso

Capa Sudoeste B
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Vacinação contra febre aftosa
é prorrogada para 15 de junho

página 5



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
2 de Junho de 2018

página 2 Jornal do Sudoeste

OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

QUEM QUEBROU A PACIÊNCIA DA NAÇÃOFLEXIBILIZANDO
A proposta feita pelos deputados estaduais Antonio Carlos
Arantes e Fabiano Tolentino, na forma de requerimento,
apresentado nesta semana na Comissão de Agropecuária
e Agroindústria, solicitando a flexibilização das regras de
comercialização do etanol hidratado combustível no Estado
deve ser aprovada nos próximos dias. A boa notícia foi
confirmada a Arantes pelo presidente da Associação das
Indústrias Sucroenergéticas de Minas Gerais (Siamig),
Mário Ferreira Campos Filho. O objetivo é permitir às
distribuidoras coletar o combustível nas usinas e entregar
diretamente aos postos de gasolina. A mudança evitaria a
burocracia de o álcool primeiro ser levado à refinaria para
só depois ser distribuído aos postos.

REDUZ CUSTO
Para o deputado Arantes o benefício seria enorme. Ele
justifica que com isso, seria reduzido o custo com o transporte
e a entrega do produto seria mais rápida. “Seria um ganho
a ser repassado para o consumidor na bomba do posto”,
afirma.  Já  o presidente da Siamig, Mário Campos Filho, a
expectativa é grande pela aprovação do requerimento. Ele
exemplifica dizendo que quando o etanol é produzido a 350
km de Betim, mas tem que ser trazido a Betim para depois
viajar os 350 km de volta e ser comercializado em no mesmo
município onde foi produzido. São 700 km de deslocamento
em tempos de falta de combustível. Um absurdo, que agora
pode ser mudado, comemora.

VOLTA ÀS AULAS
Nesta segunda-feira haverá a volta às aulas nas escolas
da rede estadual e municipal de ensino, uma vez que as
atividades foram suspensas na semana passada. As
principais dificuldades enfrentadas no setor foram em
relação ao abastecimento dos ônibus para transporte dos
estudantes e também por fim a falta de alimentos nas
escolas. Profissionais da educação e da saúde reclamavam
falta de condições para chegar ao trabalho e há situações
em que os deslocamentos de professores, médicos e
outros profissionais são decorrentes de uma cidade a outra.
Até mesmo as creches do município poderiam paralisar as
atividades, mas agora a situação retoma a normalidade
também nestes locais.

VACINAÇÃO PRORROGADA
A Campanha Nacional de Vacinação contra a gripe foi
prorrogada até o dia 15 de junho em todo o país. A
recomendação foi enviada aos gestores locais nesta
semana. A campanha deveria ser encerrada na sexta-feira,
1º de junho, sendo que 100% das doses da vacina (60
milhões) já foram distribuídas aos estados, que estão
devidamente abastecidos. O Ministério da Saúde reforça a
importância dos estados e municípios continuarem a vacinar
os grupos prioritários, em especial, crianças, gestantes,
idosos e pessoas com comorbidades, público com maior
risco de complicações para a doença. Após o fim da
campanha, caso haja disponibilidade de vacinas nos estados
e municípios, a vacinação poderá ser ampliada para crianças
de cinco a nove anos de idade e adultos de 50 a 59 anos.

ADIAMENTOS
Alguns eventos que estavam programados para ocorrer
nos últimos dias e também nesta semana em Paraíso
tiveram de ser suspensos e serão reagendados. Exemplo
desta situação foi o cancelamento da caminhada de
encerramento da programação do Maio Amarelo,
campanha de educação promovida pela Secretaria
Municipal de Segurança Pública Trânsito e Transportes.
Não foi falta de combustíveis, mas a inviabilidade de
comparecimento dos alunos que estavam com as aulas
suspensas. Também não haverá as comemorações da
Semana do Meio Ambiente que ocorreria a partir desta
segunda-feira. Da mesma forma foi adiada a festa do Peão
da Fazenda Marques que ocorreria nos dias 1, 2 e 3 de
junho adiada para daqui a duas semanas.

NORMALIZANDO
Aos poucos o abastecimento em estabelecimentos
comerciais da cidade vai se normalizando e a tendência é
de que até o findar desta semana a situação esteja
resolvida por completo. Já não se vê o cenário de prateleiras
vazias como ocorreu no início e meio de semana em alguns
estabelecimentos como supermercados e sacolões. Nos
postos de combustíveis onde se viu a maior movimentação
dos consumidores a situação é de maior tranquilidade.
Ainda na sexta-feira havia postos desabastecidos
aguardando carregamento situação que deve ocorrer
neste fim de semana.

SEM FILA
Como boa parte dos consumidores enfrentaram filas no
meio de semana para abastecer temendo a continuidade
da paralisação e como aos poucos, com o fim da greve, o
reabastecimento dos postos já ocorre normalmente, a
tendência é que as filas deixem de existir com a chegada
de cada carregamento. Na pior das situações que haja
menos tempo de espera com maior oferta e mais opções
de aquisição dos produtos. Automaticamente espera-se
que os preços também sejam normalizados e que haja
concorrência entre os estabelecimentos que comercializam
combustíveis.

COMBATE
A Polícia Civil de Minas Gerais (PCMG) intensificou nesta
semana a começar pela capital, as ações para combater
crimes contra as relações de consumo, ordem econômica
e economia popular. Serão vistoriados em todo o estado,
além de postos de combustíveis, supermercados,
açougues, sacolões e outros estabelecimentos comerciais
para evitar que o consumidor pague mais caro pelos
produtos. A iniciativa visa possibilitar que a população
registre boletins de ocorrências contra qualquer
estabelecimento que esteja cobrando preços abusivos
pelos produtos, além de ratificar os flagrantes encontrados.
No interior, as ações devem ser feitas nas delegacias de
plantão espalhadas por todo o estado.

TRANSPORTE
O serviço de transporte coletivo urbano em Paraíso voltou
a funcionar com o número de linhas e horários normais
nesta sexta-feira, após o feriado de quinta-feira. Na terça
e quarta-feira as atividades foram reduzidas com a frota
limitada em alguns períodos que não nos horários de pico
onde o uso por parte das pessoas é maior para se deslocar
ao trabalho. Até mesmo as linhas que servem a zona rural
como, por exemplo, a comunidade dos Marques e o Distrito
da Guardinha as condições de oferta de atendimento foram
restabelecidas.

NOTAS FISCAIS
A Secretaria da Fazenda do Estado de Minas Gerais, por
meio da Receita Estadual, promoveu estudos a fim de
garantir uma solução viável em relação ao devido
restabelecimento do trânsito de mercadoria nas estradas
mineiras. O Governo de Minas editou e publicou decreto
que dispõe sobre a não aplicabilidade dos prazos previstos
no Regulamento do ICMS às notas fiscais com término de
prazo de validade entre os dias 20 de maio e 4 de junho
de 2018.Na prática, a iniciativa garante que o trânsito de
mercadorias esteja acobertado por documento fiscal válido,
sem a necessidade de prorrogação ou renovação do
documento, evitando-se assim a aplicação de multas
previstas na legislação.

Vottorio Medioli

Inflação de 2,7% nos últimos 12 meses, aumento do com-
bustível de 59,6%, valorização das ações da Petrobras de
143% em nove meses (até 16.5). Triplicou a importação do
diesel dos Estados Unidos (dá para entender?).

O resultado agride a sociedade, é injusto: quem trabalha
foi confiscado por dezenas de bilhões, e a Petrobras quer
mais para tapar rombos da corrupção. Quem especulou com
ações da Petrobras ganhou dezenas de bilhões, sem suor. A
economia real e popular pagou o preço.

Os caminhoneiros foram o primeiro vagão a sofrer o im-
pacto, o último serão os mais carentes, com mais privações,
e no meio toda a sociedade.

Vamos aos números oficiais que as televisões não falam.
A frota brasileira em circulação é de 65,8 milhões de veí-

culos. Destes, 7,0 milhões são de veículos comerciais le-
ves, picapes e furgões (10,67%), cerca da metade destinada
a transporte de passageiros (vans) e fretamento para peque-
nas cargas. Temos mais 2,0 milhões de caminhões (3,09%)
e 376,5 mil ônibus.

A ANTT (Agência Nacional Transportes Terrestres) infor-
ma que, do total de registros emitidos, 417.957 são de trans-
portadores autônomos, 71.227 são de empresas de trans-
porte de cargas e 203 são das cooperativas. Também foram
registrados 610.944 veículos de transportadores autônomos,
708.405 veículos de empresas de transporte de cargas e
10.041 veículos de cooperativas.

Um cidadão qualquer que passa numa revenda e adquire
um caminhão ou cem caminhões passa a ser transportador.
Nos 708.405 veículos de empresas privadas, ao menos 50%
são de microempresas, ou seja, do autônomo que se regis-
tra como pessoa jurídica.

Trata-se de um setor pulverizado. Tão aberto que os fre-
tes são disputadíssimos. A vida média da maioria das pe-
quenas empresas não atinge os quatro anos. Os autônomos
que desistem e fracassam são incontáveis. Neste momento,
submetidos a extermínio. Empresas com mais de 12 anos
de vida são apenas 1%.

No Brasil o quadro de transportes terrestres é um dos
piores do planeta. O setor não tem qualquer desoneração,
incentivo ou regalia. Paga tudo e sofre carga de mais de 50%
sobre sua receita.

Quando uma empresa quebra, nasce outra, não tem veló-
rio. Comprar uma van para transporte escolar é o que fizeram
mais de 450 mil motorista autônomos, que são pagos pelas
prefeituras com verbas do Fundeb. Estes não são comenta-
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Moças
bonitas

Não resta dúvida que moças bonitas, de qual-
quer cor ou raça, são grandes enfeites do mundo e
excepcionais colírios para os olhos. Tanto que, uma
das razões do sucesso da série de filmes do James
Bond são as Bond girls, as garotas que, de uma for-
ma ou de outra, fazem parte da trama - como namo-
radas, aliadas, ou até inimigas, mas, sempre
charmosas!

A moça, no entanto, bem como o moço, tem que
tomar cuidado, porque - como dizia minha mãe, com
muita sabedoria - beleza não põe mesa. Ou seja, é
um atrativo da pessoa, mas, é indispensável que
haja muita coisa mais: boa educação, cultura, moral
elevada, bondade...

Por que será que a Gisele Bündchen permanece
top model esses anos todos, numa área em que apa-
recem moças novas e belíssimas todos os dias? É
porque, além de bonita por fora, ela também tem
uma grande beleza interior, o que não aparece todo
dia.

É fundamental que os moços e moças - bonitos
ou feios - acordem para a área do conhecimento.
Que ousem sonhar e busquem dentro de si mesmos
forças para correrem atrás do sonho. Que forcem,
como disse Rudyard Kipling "músculos, coração e
tudo", mas que atinjam seu objetivo.

O mundo é muito grande, há muito campeonato
de tênis, de natação, ou de xadrez para ganhar. Há
muitos filmes sendo feitos, ou por fazer, que neces-
sitam de grandes atores ou grandes atrizes. Há mui-
tos quadros belíssimos esperando para serem pin-
tados... Quem era Picasso antes de ser o grande
pintor Picasso? Apenas um moço que sonhava?
Não! Um moço que sonhava e com muita força de
vontade para correr atrás do sonho!

Há uma frase da qual eu gosto muito, embora
não saiba quem a escreveu: "O mundo é de Deus e
ele o empresta aos ousados". Ousar como Colombo,
que saiu da Espanha com apenas três navios - San-
ta Maria, Pinta e Niña - para descobrir a América,
numa época em que se acreditava que o mundo era
plano e que a partir de certo ponto as águas do mar
se despejavam no abismo...

Ousar como ousam tantos moços e moças de
famílias pobres que decidem formar-se em Medici-
na, ou Engenharia, ou Direito, ou mesmo serem ar-
tistas de teatro ou de televisão - e nada os demove
de seu ideal, nem fome, nem discriminação, nem
fracassos iniciais. A meta está lá para ser alcançada
e eles vão chegar lá!

dos pela mídia, mas aparecem nas imagens parados nas
estradas. Os valores para eles são estabelecidos anualmen-
te. Como fazer para suportar um aumento de 60% dos cus-
tos e com reajustes diários. Impossível!

Um governo está aí para evitar absurdos como esse. Para
que um monopólio criado a serviço do povo não coloque o
povo a serviço do monopólio. E os motoboys, que passam de
1 milhão? O setor de transporte é uma galáxia pulverizada
em sistemas e categorias frágeis, sem peso político.

Estão, pequenos, micro e todos, fartos de uma política de
preços equivocada, de promessas que não são cumpridas,
de taxas, impostos impagáveis, empurrando-se goela abai-
xo. Condenados por decreto a quebrar, incapacitados de ad-
ministrar tamanhas dificuldades, de sofrer nas estradas e
chegar a uma bomba sem saber se o dinheiro que carrega é
suficiente para abastecer.

Eles enxergam e sentem o aumento determinado por Pedro
Parente como algo que faltará em casa para a família, para
viver, para comer. Essa sensação obviamente foge à diretoria
da Petrobras ou a ministros que viajam em jatos da FAB ou
contam com reembolsos de tudo.

Não é revolta, quebra-quebra, é incapacidade. O absurdo
acabou com a esperança e despertou um fenômeno conheci-
do na Índia como "aimsha" (a não violência para mudar o
mundo). Assim mesmo, sem dar um tiro, ou uma bofetada,
apenas pela inação. Gandhi conduziu o povo indiano a derro-
tar o império britânico não correspondendo a suas imposi-
ções e explorações. É isso que mais se vê, e alguns comen-
taristas não enxergam. Passividade, compassiva e ordeira,
ao absurdo da exploração. Parecem dizer "estamos aqui aguar-
dando que se retirem".

O transporte e seus fretes dependem essencialmente de
preços regulados, dependem do poder constituído. Combus-
tível e lubrificantes (Petrobras ungida de monopólio), o PIS, a
Cofins, a Cide determinada pela União, assim como o seguro
obrigatório e os pedágios; e, ainda, o ICMS, o IPVA, o
emplacamento decidido pelos Estados. E, se o governante
não sabe administrar com juízo seu poder, cortando e dando
exemplos de austeridade, levando o país ao colapso nunca
visto antes, fica complicado.  Esse setor funciona como uma
corrente que, submetida à mesma descarga, reage igualmente.
Eletrocutada, sofre os mesmas sensações; como diria Pavlov,
é reação "condicionada" e igual em 3 milhões de motoristas
de norte a sul, de leste a oeste.

Todos querem voltar a trabalhar, até porque sem trabalho
não dá para viver. Para isso precisa-se de estadista com sa-
bedoria. Onde está?                                     (O Tempo, 27/05/18)

Semana de
Museus em
Guaranésia

Num momento de turbu-
lência político institucional,
jurídico, violência urbana e
descrédito da população em
seus governantes, um encon-
tro cultural de histórias e
memórias faz muito bem a
todos nós. Foi assim na ma-
nhã de segunda feira 14, co-
memorada a 16ª Semana de
Museus de Guaranésia, reali-
zada no Complexo da Esta-
ção Ferroviária local.

Enquanto isso, vamos le-
vando nosso barco cultural -
independente do momento
adverso, com a presença da
Associação dos Historiadores
e Pesquisadores dos Sertões
do Jacuhy, seu presidente
Maurício Ernesto Coelho, a
palestrante e secretária da
Associação Renata Silva, que
dissertou para os presentes,
de modo sistemático e abran-

gente, sobre a história dos
Sertões do Jacuhy.

Prestigiando o encontro,
os senhores Laércio Cintra
Nogueira – prefeito, seu vice
Diego de Castro e membros
da Secretaria de Cultura, Es-
porte e Turismo. Ainda, no
encontro, os professores e os
alunos do Ensino Fundamen-
tal das Escolas Municipais e
Estaduais do Município.

A secretária Renata Silva,
em entrevista à rádio local,
reafirmou a importância da
memória em seus aspectos
histórico e cultural, local e
regional. Memória e História
também são essenciais à Cul-
tura!

FERNANDO DE MIRANDA JORGE
Acadêmico Correspondente

da APC Jacuí/MG

fmjor31@gmail.com



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
2 de Junho de 2018

página 3Jornal do Sudoeste

Depois de dez dias conse-
cutivos de braços cruzados e
parados as margens das rodo-
vias e outros locais próximos,
a paralisação dos caminhonei-
ros chegou ao final na manhã
de quarta-feira (30/5). Por vol-
ta das 10 horas lideranças do
movimento concordaram em
liberar todos os motoristas que
quisessem seguir viagem. De
acordo com Joaquim Assis de
Morais, presidente da Associ-
ação de Proprietários de Veícu-
los Automotores de Paraíso
(Aproves) a decisão de suspen-
der o movimento se deu “pelo
cansaço da turma”. Desde a
tarde de ontem (29/5), o trân-
sito de veículos leves e inclu-
sive de caminhões já vinha
transcorrendo normalmente.

Aos poucos a paralisação
foi sendo desmobilizada no fim
da manhã de quarta-feira (30/
5), na MG-050 e também na
BR-491 os dois pontos de con-
centração dos caminhoneiros.
Postos de vigilância e de blo-
queio também foram montados
durante a greve na BR-265,
LMG-836 e até em estradas
vicinais como a que dá acesso
a Capetinga, Cássia e Franca,
via da estrada da Noca. “Va-
mos para casa, mas acredito

Paralisação dos caminhoneiros
 em Paraíso chega ao fim

que fizemos a nossa parte”,
disse o motorista José Evandro
dos Santos, que seguia com
destino a Campinas (SP).

Aliviado o caminhoneiro
Francisco Donizete Justino, de
Belo Horizonte comentou que
está com saudades da família.
“A distância de casa este tempo
todo foi o que pesou, mas vou
embora com sentimento de de-
ver cumprido, poderia ter du-
rado mais, ou outras categorias
deveriamn ter parado junto com
a gente, mais valeu”, disse. Sa-
indo sentido Passos, o motorista
de caminhão Geraldo Salazar
afirma que “mais uma vez mos-
tramos a nossa força, só temos
a agradecer”, relata.

Para o presidente da Apro-
ves, Joaquim Assis de Morais,
o fim da greve foi confirmado
pela manhã. “O pessoal estava
exausto, cansados demais de-
pois de todos estes dias longe
de casa”, justificou. Ele ressal-
tou que a luta da categoria foi
válida e não foi em vão pelas
conquistas já anunciadas.
“Mesmo que algumas medidas
ainda não estejam sendo prati-
cadas ainda valeu o empenho e
a luta de todos, saímos de ca-
beça erguida”, avalia.

O sindicalista criticou o que

chamou de intransigência do
governo. Faltou compreensão
da parte lá de cima e eles resis-
tiram em não nos atender prin-
cipalmente em relação a redu-
ção do preço do diesel” comen-
ta. Segundo Joaquim se a re-

dução do preço ocorresse con-
siderando o valor de R$3,46 a
greve nem teria se estendido.
“A intenção era que o preço fi-
casse em torno de R$2,80 a
R$3,00 o litro do diesel seria
algo razoável”, compara.

Joaquim Assis agradeceu a
todos que se empenharam e
apoiaram a categoria. “Não ima-
ginava e nem estávamos prepa-
rados para ficar tanto tempo
assim. Foi graças ao apoio dos
motoqueiros, perueiros, da po-

pulação em geral, tivemos co-
mida, banho, banheiros foi
montada uma ampla infraestru-
tura para atender a todos que
estavam conosco ali mobiliza-
dos, fica o meu muito obrigado
a todos”, concluiu.
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Por João Oliveira

Postos em São Sebastião do
Paraíso começaram a receber
no inicio da tarde de terça-fei-
ra (29/5) abastecimento de
combustíveis. As informações
que começaram a circular no
início desta tarde (29/5) fez
com que filas quilométricas se
formasse em pelo menos dois
pontos da cidade, um deles no
Posto Coolapa e outro no Pos-
to Estoril da Wenceslau Brás,
onde fila para abastecimento se
estendeu pela avenida e chegou
à rodovia. Também na avenida
Oliveira a fila de espera era
grande. Informações ainda dão
conta de que o Posto Estoril da
Oliveira Resende também rece-
beu o abastecimento.

Segundo informações, os
postos que receberam combus-
tíveis eram caminhões que já
estavam parados nas barreiras
do município e só foram libe-
rados após escolta policial.
Nesta quarta, outros postos
passaram a atender: o Iguatemi
(bairro São Judas), Coolapa e
o Samambaia. O Posto Talismã
(avenida Zezé Amaral) que ha-
via recebido combustível na
tarde ontem atendeu até parte
da manhã desta quarta.

Segundo informações, no
Posto Coolapa a gasolina em
pouco temo se esgotou, e ha-

Decreto desapropria combustível e prioriza
abastecimento para transportes essenciais em Paraíso

via apenas etanol no início da
tarde desta quarta-feira.

Com o desbloqueio onde
havia protesto de caminhonei-
ros em várias rodovias, segun-
do informações, caminhões de
outros postos de São Sebastião
do Paraíso teriam se deslocado

para buscar combustíveis.
Diante da situação enfren-

tada pela crise na falta de abas-
tecimento, o prefeito Walker
Américo Oliveira publicou de-
creto que determina situação de
calamidade pública quanto à
escassez de combustíveis de

FOTOS: Roberto Nogueira

Entre esses transportes estão atrelados a Saúde, Segurança Pública, Judiciário, Ministério Público e Defensoria Pública

veículos automotores no mu-
nicípio de São Sebastião do
Paraíso.  O decreto determina
desapropriação de todos os
combustíveis para veículos
automotores existente no Mu-
nicípio de São Sebastião do
Paraíso alocados em Postos de
Combustíveis ou depositados
em tanques de armazenagem na
zona urbana ou rural.

“Terão preferência no abas-
tecimento para transportes es-
senciais, tais como aqueles des-
tinados a prestação de serviços
na área da saúde, como ambu-
lâncias, veículos de transporte
de pacientes, veículos de mé-
dicos e operadores de saúde e
congêneres; veículos atrelados
à Segurança Pública, Judiciá-
rio, Ministério Público e
Defensoria Pública; Veículos
relacionados ao recolhimento
de resíduos sólidos (lixo). A
preferência elencada neste ar-
tigo é progressiva, tendo prio-
ridade aqueles relacionados à
Saúde, Segurança Pública e
assim sucessivamente”, infor-
ma o decreto.

Sebastião Tadeu Ribeiro

O Jornal do Sudoeste por
várias vezes publicou matérias
alertando que parlamentares
deveriam estar atentos e toma-
rem providências sobre os
constantes aumentos pratica-
dos pelo governo federal, prin-
cipalmente em relação aos de-
rivados do petróleo, de inteira
responsabilidade de produção e
venda através da Petrobras.

A renda dos trabalhadores
em atividade e aposentados e
também da maioria de empre-
sários é em moeda nacional, o
Real, e não em dólar. Mas a
Petrobras criou uma política
que reajusta combustíveis atre-
lada aos preços internacionais
do barril de petróleo, em dólar,
enquanto a renda do trabalha-
dor brasileiro é em Real.

Em média o preço da gaso-
lina nos Estados Unidos, é de

Não teria acontecido
o que aconteceu, e
poderá acontecer

oitenta centavos de dólar, que
transformado em nossa moe-
da ficaria algo em torno de R$
2,80 -, enquanto no Brasil che-
ga a custar mais de R$ 5,00.
Cabe ainda a observação que a
medida utilizada nos Estados
Unidos é o “galão”. Os ameri-
canos do norte pagam oitenta
centavos de dólar não pelo li-
tro, mas pelo galão, que
corresponde a 3,87 litros, o que
dá para ver o quanto o consu-
midor brasileiro tem sido ex-
plorado.

É um disparate, absurda-
mente massacrante a penalizar
e muito os consumidores, ain-
da mais levando-se em conta a
diferença do poder aquisitivo
dos norte-americanos e brasi-
leiros. Não dá para se estabe-
lecer comparação.

Os constantes aumentos e
majorações de preços de com-
bustíveis só estão trazendo au-
mento do desemprego, pobre-

za, insegurança e outras conse-
quências danosas à população
brasileira, e esta é uma das ra-
zões da justa greve de cami-
nhoneiros que abalou o país,
trazendo desabastecimento de
toda a cadeia produtiva.

Se no Brasil congressistas
tivessem interferido nos cons-
tantes e desmedidos aumentos
de preços de combustíveis,
com certeza não teria aconte-
cido o que aconteceu, uma gre-
ve que foi necessária, e que fez
acender o sinal amarelo,
alertando a possibilidade de ser
aceso o sinal vermelho.

Onde se viu, um botijão de
gás chegar a custar R$ 100,00
? Isto é o cúmulo do absurdo.
Se em nosso país, houve par-
lamentares realmente compro-
metidos para evitar esses abu-
sos de poder econômico, não
teria acontecido o que aconte-
ceu, e o que ainda poderá acon-
tecer.
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São Sebastião do Paraíso
figurou entre os municípios
que durante a semana enfren-
tou dificuldades para ofertar
serviços essenciais à população
em decorrência da greve dos
caminhoneiros. A cidade apa-
receu entre as centenas que
foram destacadas no Observa-
tório da Crise de Abastecimen-
to da Confederação Nacional
dos Municípios (CNM). Ter-
minada a paralisação o momen-
to é de reabastecimento como
vem ocorrendo com os postos
de combustíveis e os demais
setores que foram afetados.

Lançado na terça-feira, 29,
pela CNM o Observatório da
Crise é uma ferramenta com
informações que permite
mapear os municípios impacta-
dos pela crise, para facilitar o
monitoramento da situação e
buscar medidas de apoio aos
gestores municipais. O dispo-
sitivo é atualizado com informa-
ções encaminhadas diretamen-
te pelos prefeitos. O mapa foi
construído com base em cinco
perguntas, que mostram, por
exemplo, quais serviços estão
afetados, como postos de saú-
de, merenda escolar, coleta de
lixo, segurança, ambulâncias,
transporte escolar, entre outros.

Além disso, é possível veri-

Município aparece no Observatório
da Crise de Abastecimento da CNM

cretou situação de emergência.
Outra medida anunciada é o re-
torno da volta as aulas nas es-
colas municipais e a manuten-
ção dos atendimentos nas cre-
ches a partir de segunda-feira,
4. No entanto, a Prefeitura
anunciou que não haverá refei-
ções para todos os alunos, com
exceção daqueles que estudam
em período integral. Nas outras

situações será fornecido lanche
até a regularização nos recebi-
mentos dos alimentos nas es-
colas, creches e Centros Muni-
cipais de Educação Infantis.

A pesquisa efetuada apurou
também haver falta de medica-
mentos relatados por 18,35%
dos prefeitos pesquisados.
Também houve relatos de
12,41% que relataram proble-

Falta de álcool e gasolina provocou corrida aos postos com
a chegada de cada carregamento de combustível

Roberto Nogueiraficar quais Municípios brasilei-
ros decretaram Situação de
Emergência em função da crise.
O Observatório também
disponibiliza estudo sobre o im-
pacto para os Municípios da re-
dução da Contribuição da Inter-
venção do Domínio Econômico
(Cide) medida adotada pelo go-
verno federal em resposta à pa-
ralisação dos caminhoneiros.

O relatório informa, em
tempo real, o percentual de
Municípios que decretaram si-
tuação de emergência em ra-
zão da crise e os problemas
enfrentados pelos gestores
com a greve. Até na a quarta-
feira,30, 1.892 prefeitos con-
tribuíram com o questionário.
Segundo o relatório, 90,22%
dos gestores afirmaram que
seus respectivos Municípios
estão com algum tipo de res-
trição decorrente da falta de
combustível. Deste total, a falta
de gasolina foi apontada por
26,59% dos gestores e a es-
cassez de diesel por 24.39%.
A insuficiência de álcool
(22,41%) e a ausência do gás
de cozinha (20.03%) também
estiveram em destaque na pes-
quisa da CNM. Outros tipos de
restrições fizeram parte das
respostas de 6,42%.

No caso de Paraíso, a ci-

dade aparece no mapa do Ob-
servatório entre os que apre-
sentaram problemas de abas-
tecimento. No município foi
relatado falta de combustível,
serviços foram afetados e foi
decretada Situação de Emer-
gência pela prefeitura com a
falta de vários produtos. O le-
vantamento, porém não regis-
trou na cidade que tenha havi-
do alguma ação judicial pedin-
do apoio para o trânsito de ca-
minhões com combustível e
outros produtos essenciais.

Dentre os gestores (6,42%)
que apontaram outras restrições
na pesquisa, 54,14% deles dis-
seram que sofrem com restri-
ções nos alimentos. Em Paraí-
so, por exemplo, uma das pre-
ocupações do prefeito Walker
Américo de Oliveira e da se-
cretária municipal de Educação,
Maria Ermínia Preto de Olivei-
ra Campos era em relação a
falta de alimentos para a me-
renda escolar. “Nesta semana
que foi mais curta, consegui-
mos manter, não sabemos
como será daqui para frente e
poderemos ter mais dificulda-
des”, observou o prefeito.

Por esta razão, mesmo com
o fim da paralisação na quarta-
feira, 30, e em virtude do feria-
do prolongado, o município de-

mas de falta de ração animal e
de água com 3,06%. Os prin-
cipais serviços que foram afe-
tados são a frota de veículos
da prefeitura (16,56%), trans-
porte escolar (15,63%), meren-
da escolar (12,26%), financia-
mento dos postos de saúde
(9,91%), cirurgias (9,74%),
ambulâncias (8,03%) e coleta
de lixo (7,80%).
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O Diário Oficial da União pu-
blicou na edição de quarta-feira,
30, o parecer final do Conselho
Nacional de Educação, que apro-
vou a implantação pela Univer-
sidade Federal de Lavras (Ufla)
do curso de Bacharelado
Interdisciplinar em Ciência,
Tecnologia e Inovação. A apro-
vação ocorreu com parecer favo-
rável do relator Maurício Eliseu
Costa Romão. A medida estabe-
lece a oferta inicial do curso o
primeiro a ser implantado pela
instituição no município.

Conforme a publicação trata-
se de credenciamento do campus
fora da sede da Universidade
Federal de Lavras (Ufla) que será
instalado em São Sebastião do
Paraíso. O voto foi favorável e já
possibilita a oferta inicial do cur-
so de Bacharelado Interdisci-
plinar em Ciência, Tecnologia e
Inovação. O campus integrará o
conjunto da Universidade e terá
as prerrogativas de autonomia,

Com a decisão Ufla já pode realizar processo seletivo para o primeiro curso na cidade

CNE aprova curso da Ufla em Paraíso
Reprodução

com decisão favorável da Câma-
ra.

O prefeito de São Sebastião
do Paraíso, Walker Américo Oli-
veira destacou a relevância da
publicação. "É importante para
nós esta publicação do braço da
Ufla em Paraíso, com a vinda do
primeiro curso para a nossa ci-
dade. Isto é fruto da união da
força política e da soma de esfor-
ços de todas as nossas lideran-
ças como o Legislativo, o Execu-
tivo, os nossos deputados esta-
dual e federal e até mesmo a rei-
toria da Ufla conseguimos avan-
çar mais um passo importante
para todo município e toda a re-
gião", opina. Ele disse esperar
que o quanto antes seja possí-
vel  ver funcionando a Universi-
dade Federal em São Sebastião
do Paraíso. "É mais uma vitória e
mais uma conquista em prol da
nossa comunidade. Peço a Deus
que estas coisas se concretizem
o quanto antes".

Em relação ao SESC a expec-
tativa é de que os desafios buro-
cráticos também sejam supera-
dos. "Nesta primeira semana de
junho teremos outra reunião em
Belo Horizonte e, aos poucos
passo a passo, a gente sabe da
burocracia que é, vamos conse-
guindo vencer todos os entraves
e obstáculos que vão surgindo
no meio do caminho", acrescen-
ta.

O reitor da Ufla, José Roberto
Soares Scolforo destaca que a
implantação do campus da Ufla
é uma responsabilidade enorme,
pois, há muito tempo é esperada
pela população do sudoeste mi-
neiro, e, além disso, é a primeira e
talvez a única unidade Ufla fora
de Lavras. "Queremos que a po-
pulação paraisense e de todo o
entorno tenha a certeza de que
este é um projeto que tem início
e conclusão em um prazo razoá-
vel, mas principalmente com qua-
lidade de ensino, de geração de

ciência, tecnologias, e produtos
inovadores, que irão nos permi-
tir formar muito bem os nossos
estudantes e também que arran-
jos produtivos locais sejam es-
tabelecidos e gerem mais desen-
volvimento para a região", anun-
cia.

De acordo com o Ministério
da Educação a decisão de implan-
tar o campus na cidade obedece
ao planejamento estratégico das
universidades. A iniciativa
prioriza as vocações regionais  e
no caso de São Sebastião do Pa-
raíso, a agroindústria, que tem
uma força muito expressiva. O
fato de São Sebastião do Paraíso
ser referência na agroindústria
em Minas Gerais foi fundamen-
tal para a escolha da Ufla, segun-
do o reitor José Roberto Scolforo.
"A Ufla fez a opção de vir para
Paraíso porque nós observamos
que esta é uma região estratégi-
ca, pois tem a pujança do
agronegócio. Com esse campus,

nós poderemos contribuir muito
para a economia local. E o foco
que vamos trabalhar aqui é a
questão de cursos de engenha-
ria voltados para a inovação
tecnológica", afirmou.

TECNOLOGIA
Inicialmente, o campus Para-

íso pretende ofertar os cursos de
bacharelado interdisciplinar em
ciência e tecnologia (BICT), com
duração de três anos, e três cur-
sos de engenharia (produção,
software e uma terceira com a
nomenclatura ainda a ser defini-
da), com duração de dois anos.
O curso terá como fio condutor a
formação para a ciência e a tecno-
logia relacionadas com o agro-
negócio e com o arranjo produti-
vo agropecuário.

Em um segundo momento,
quando seguirem estudos para
formação de pesquisadores o
bacharelado poderá ingressar em
programas de mestrado ou dou-

torado. Todos os ingressantes
das engenharias terão como for-
mação inicial o BICT. Concluída
essa etapa, poderão optar por um
dos três cursos ofertados no
campus. A previsão é que cada
curso de engenharia conte com
60 vagas anuais, totalizando 180
vagas anuais na graduação. Pos-
teriormente, o campus pretende
oferecer também um programa de
mestrado profissional em
tecnologias para a agroindústria.

O projeto prevê que o cam-
pus seja implantado em uma área
de 150 mil m², no bairro de Jardim
Mediterranée. O espaço já pos-
sui ampla infraestrutura de urba-
nização, o que ajuda na agilização
das obras. A área, que pertencia
ao Serviço Social do Comércio
(Sesc), está sendo cedida para a
prefeitura doar à universidade,
recebendo em troca as instala-
ções da praça de Esportes Cas-
telo Branco, em uma transação já
autorizada pela Câmara.

Por João Oliveira

O vereador Ademir Alves
Ross lamentou situação envol-
vendo diversos roubos que
aconteceram no distrito de
Guardinha na última semana.
Segundo ele, criminosos “fize-
ram o limpa”, roubando dois
mercados, o posto de combus-
tível, uma padaria e também
sua moto, que foi recuperada
posteriormente.

“Gostaria de pedir ao co-
mandante da Polícia Militar que
olhasse um pouco mais para
Guardinha, porque nós, ali,
estamos abandonados. A Guar-
da Municipal está lá, agrade-
mos a eles, mas somente eles,
sem apoio para trabalhar, é
como se não houvesse nin-
guém. Isso porque se aconte-
cer algo na escola, por exem-
plo, e eles tiverem no posto
policial, até se descolar de um
ponto a outro já não resolve
mais nada”, destaca.

Segundo Ross, a Guarda

está no Distrito,  à pé e, recen-
temente, ele esteve junto com
eles no Posto Policial quando
aconteceram três ocorrências
e não havia como os guardas
se deslocarem. “Ou colocam
policiais para dar apoio aos
GMs ou se oferece condições
de trabalho para que os GMs
possam trabalhar.

Não temos policiais efeti-
vos lá, mas se tivermos GMs
com condições de trabalho,
já resolveria vários proble-
mas da nossa população”,
disse.

O vereador ainda criticou
outras situações de Guardinha,
como estradas em péssimas
condições e falta de asfalta-
mento em várias ruas do dis-
trito. “É lamentável, nós, que
moramos lá, ter que lidar com
esta situação. Pessoas acham
que nós somos ‘comprados’,
mas eu prezo muito mais pela
minha dignidade, meu nome é
o bem mais importante que eu
tenho”, completou.

Ademir Ross clama
por policiamento

em Guardinha
Uma briga de casal ocorri-

da no bairro San Genaro ter-
minou com a prisão de ambos
os envolvidos por suspeita de
tráfico de droga. Segundo po-
liciais, a mulher havia aciona-
do a Polícia Militar porque bri-
gou com o marido e precisava
de apoio para pegar os filhos
na residência. Tanto na local,
quando na bolsa da mulher,
foram apreendidos entorpecen-
tes.

Segundo a PM, o caso
aconteceu na manhã de sexta-
feira (1/6), por volta das 10h,
quando, durante patrulhamento
pelo bairro San Genaro, milita-
res se deparam com uma mu-
lher.

No local, o homem teria
autorizado a entrada dos mi-
litares e, diante do nervosis-
mo, policiais suspeitaram do
indivíduo e realizaram buscas
pela residência, tendo encon-

Briga de casal termina com prisão
de envolvidos por suspeita de tráfico

trado, dentro de um aparelho
de TV, aproximadamente 190
gramas de cocaína. Policiais

também encontraram diversas
pontas de cigarro de maconha
na bolsa da mulher e, dada à

situação, ambos foram con-
duzidos até a Delegacia de
Polícia.

Reprodução

O Departamento de Saú-
de Animal do Ministério da
Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (Mapa) auto-
rizou aos estados a prorroga-
ção até 15 de junho do prazo
para vacinação do rebanho
bovino e bubalino contra a
febre aftosa que, pelo calen-
dário, terminaria em 31 de
maio. A medida evita com-
prometer a imunização  do
gado com os problemas na
produção e distribuição de
vacinas em decorrência da
paralisação dos caminhonei-
ros e o fechamento do trân-
sito nas rodovias. IMA acom-
panha a vacinação em Minas
Gerais.  

Conforme correspondên-
cia do Ministério encaminha-
da aos estados em 29 de maio
explica que a prorrogação
tem o objetivo de evitar o
comprometimento dos resul-
tados da imunização dos re-
banhos na etapa de vacina-
ção de maio. A medida tem
como justificativa, o fato de
que a greve geral dos cami-

Vacinação contra febre aftosa
é prorrogada para 15 de junho

nhoneiros afetou vários seto-
res, inclusive a produção e dis-
tribuição das vacinas. O do-
cumento ressalta que “a ade-
quada vacinação dos reba-
nhos, entre outros fatores, de-
pende de adequada oferta de
vacinas ao produtor e de uma
logística de transporte nor-

mal”.
O Instituto Mineiro de

Agropecuária (IMA) é o ór-
gão do Governo de Minas
Gerais responsável pela ges-
tão das campanhas de vaci-
nação dos rebanhos no esta-
do. “Com essa prorrogação
estamos contribuindo para que

os produtores que ainda não
vacinaram seus animais pos-
sam realizar essa vacinação
de forma adequada, garantin-
do o status que Minas possui
de área livre de febre aftosa
com vacinação obtido em
2008  junto à Organização
Mundial de Saúde Animal
(OIE)”, argumenta o diretor-
geral do IMA, Marcílio de
Sousa Magalhães.

Minas Gerais deve vacinar
na etapa de maio todo o reba-
nho de bovinos e bubalinos, in-
dependentemente da idade, o
que soma cerca de 23,6 mi-
lhões de animais em todo o es-
tado. “A vacinação é obriga-
tória e o único meio de se pre-
venir contra a doença. A
bovinocultura é um importan-
te gerador de emprego e ren-
da no estado, tendo exporta-
do, no ano passado,  US$ 598
milhões em carne bovina”,
ressalta Magalhães, lembran-
do que os escritórios do Insti-
tuto estarão aptos a esclare-
cer dúvidas dos produtores a
partir da próxima semana.

Gado poderá continuar sendo vacinado nas
próximas duas semanas contra a febre aftosa

Divulgação

COMUNICADO
O Escritório de Contabilidade Pessoni comunica que não é mais o responsável
contábil pela empresa abaixo, à partir de  01 de janeiro de 2.018, não se
responsabilizando pela entrega de quaisquer documentos ou declarações para
os Órgãos Públicos Federal, Estadual e Municipal e que a documentação das
referidas empresas estão à disposição dos sócios.
- DEIC Construtora e Incorporadora Ltda – 23.811.007/0001-99
- Guilherme dos Santos Cesário 13784291686 – 28.352.537/0001-30
- Juliana Cristina de Souza 07220518676 – 27.336.284/0001-48
Comunicamos também, que a documentação do MEI Diego José dos Santos
07832293640, CNPJ 24.625.730/0001-46, com extinção em 01/06/2018,
encontra-se a disposição do Titular.
São Sebastião do Paraíso, MG, 01 de junho de 2018.
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Após articulação da Frente
Parlamentar da Agropecuária
(FPA) com o governo federal,
é prorrogado até 30 de outu-
bro o prazo para aderir ao Pro-
grama de Regularização Tribu-
tária Rural (PRR), que
refinancia a dívida de produto-
res rurais com o Fundo de As-
sistência ao Trabalhador Rural
(Funrural). A Medida Provisó-
ria 834/2018, editada pelo pre-
sidente da República Michel
Temer, foi publicada nesta
quarta-feira (30/5) no Diário
Oficial da União (DOU).

Para a presidente da FPA,
deputada Tereza Cristina
(DEM-MS), a prorrogação é
mais uma vitória do setor pro-
dutivo para garantir que o pro-
dutor em dívida regularize sua
situação com mais segurança
jurídica. “No PRR, produtores
rurais contam com condições
especiais de pagamento, além
da redução de juros, multas e
demais encargos da dívida”,
afirma a presidente.

Dentre os principais itens
garantidos na Lei 13606/2018,
que instituiu o PRR, estão a re-
dução em 100% das multas e
encargos legais; a cobrança em
cascata, quando o produtor
paga o imposto em várias eta-
pas da cadeia; e a redução da
alíquota de 2,5% para 1,7% aos

produtores rurais Pessoa Jurí-
dica. “Foi uma redução de 40%
na alíquota de contribuição as-
segurada aos produtores ru-
rais”, ressaltou a deputada Te-
reza Cristina.

HISTÓRICO
O Programa de Regulariza-

ção Tributária Rural (PRR), o
chamado Refis Rural, foi cria-
do em meio a um impasse ju-
dicial quanto à legalidade da
cobrança do Funrural. A con-
tribuição foi considerada
inconstitucional em 2011 pelo
Supremo Tribunal Federal
(STF), mas a mesma Corte vol-
tou atrás em março de 2017 e
declarou a cobrança constitu-
cional. Desde então, muitos
produtores rurais deixaram de
pagar a contribuição previden-
ciária respaldados pela decisão
do Supremo.

Em 23 de maio deste ano,
por 7 votos a 3, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) reafirmou,
em novo julgamento, a consti-
tucionalidade da contribuição
ao Funrural. Desta forma, o
passivo do Fundo continua a
existir, bem como o recolhi-
mento da cobrança previdenci-
ária. A decisão da Suprema
Corte era um dos itens que ain-
da trazia insegurança jurídica
aos produtores rurais.

Prazo de adesão ao
Refis do Funrural
é prorrogado até

30 de outubro A Campanha Nacional de
Vacinação contra a Gripe foi
prorrogada até o dia 15 de ju-
nho em todo o país. A recomen-
dação do Ministério da Saúde,
enviada aos gestores locais na
terça-feira (29/05), foi adotada
em decorrência dos impactos
da paralisação dos caminhonei-
ros no transporte público e nos
atendimentos em serviços de
saúde. A campanha estava pre-
vista para ser encerrada na sex-
ta-feira, 1º de junho, sendo que
em Minas a cobertura atingiu
cerca de 75% de cobertura.

Segundo balanço divulgado
pelo Ministério da Saúde ainda
faltam 18,8 milhões de pesso-
as a serem vacinadas em todo
o país. O informativo mostra
que 66% das pessoas que fa-
zem parte do público-alvo, se
vacinou. A expectativa do Mi-
nistério da Saúde é vacinar 54,4
milhões de pessoas até o dia 15
de junho. Em São Sebastião do
Paraíso onde a meta é vacinar
cerca de 20 mil pessoas e a
partir da segunda-feira (4/6), a
Secretaria Municipal de Saúde
deverá divulgar um resumo
com informações sobre o an-
damento da campanha no mu-
nicípio e o volume de pessoas
que ja foram imunizadas.

A recomendação é de que as
pessoas consideradas do gru-
po-prioritário procurem os pos-
tos para se protegerem contra
a gripe. A vacina é a medida
mais eficaz para evitar a doen-
ça e garante proteção às pesso-
as com mais risco de desenvol-
verem a forma grave da doen-
ça”, ressaltou a coordenadora-
substituta do Programa Nacio-
nal de Imunizações, do Minis-
tério da Saúde, Ana Goretti. Em
Paraíso a vacina pode ser en-
contrada em pelo menos três
locais, sendo o Posto de Pueri-
cultura, à Rua Gedor Silveira,
s/nº, das 8h às 16h . Quatro
Unidades de Saúde da Família
(USFs) também participam da
campanha. USF Vila Formosa
, à Rua Maria Abadia Amaral
Malaguti, 180, durante o horá-
rio de funcionamento da unida-
de; USF Vila São Pedro, à Rua
Francisco Quintino , 181, so-
mente às terças e sextas-feiras;
USF São Judas, à Rua coronel
Alfredo Serra, s/nº e a USF no
distrito de Guardinha, à Rua

Campanha de Vacinação contra a
gripe é prorrogada para até dia 15

Germano Guerra, 445. No sá-
bado, dia 12 de maio, todas as
salas de vacina estarão abertas
das 8h às 17h.

Até 28 de maio foram vaci-
nadas em todo Brasil 35,6 mi-
lhões de pessoas. Este total
considera todo o público esti-
mado, englobando pessoas pri-
vadas de liberdade, o que inclui
adolescentes e jovens de 12 a
21 anos em medidas
socioeducativas, funcionários
do sistema prisional e pessoas
com comorbidades. Dessas,
28,8 milhões são idosos a par-
tir de 60 anos, crianças de seis
meses a menores de cinco
anos, trabalhadores de saúde,
professores das redes pública
e privada, povos indígenas, ges-
tantes e puérperas (até 45 dias
após o parto). Em Minas Ge-
rais foram aplicadas mais de
4.091.745 de doses aplicadas
com cobertura vacinal de
73,5%.

O público com maior cober-
tura, até o momento é de
puérperas, com 78,1%, segui-
do pelos idosos (75,2%), pro-
fessores (73,1%) e trabalhado-
res de saúde (71,6%). Entre os
indígenas, a cobertura de vaci-
nação ficou em 63,6% e ges-

tantes 55,1%. O grupo com
menor índice de vacinação fo-
ram as crianças, entre seis me-
ses e cinco anos, a cobertura é
de apenas 49,7%. A escolha dos
grupos prioritários segue reco-
mendação da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). Essa de-
finição também é respaldada
por estudos epidemiológicos e
pela observação do comporta-
mento das infecções respirató-
rias, que têm como principal
agente os vírus da gripe. São
priorizados os grupos mais sus-
cetíveis ao agravamento de do-
enças respiratórias.

Após o fim da campa-
nha, caso haja disponibilidade
de vacinas nos estados e muni-
cípios, a vacinação poderá ser
ampliada para crianças de cin-
co a nove anos de idade e adul-
tos de 50 a 59 anos. O Ministé-
rio da Saúde reforça a impor-
tância dos estados e municípi-
os continuarem a vacinar os
grupos prioritários, em especi-
al, crianças, gestantes, idosos
e pessoas com comorbidades,
público com maior risco de
complicações para a doença.

CASOS DE
GRIPE NO BRASIL

O último boletim de influ-
enza do Ministério da Saúde
aponta que, até 26 de maio, fo-
ram registrados 2.088 casos de
influenza em todo o país, com
335 óbitos. Do total, 1.262 ca-
sos e 218 óbitos foram por
H1N1. Em relação ao vírus
H3N2, foram registrados 412
casos e 58 óbitos. Além disso,
foram 219 registros de
influenza B, com 27 óbitos e os
outros 195 de influenza A não
subtipado, com 32 óbitos.

Entre as mortes em decor-
rência dos vírus da influenza, a
mediana da idade foi de 50
anos. A taxa de mortalidade por
influenza no Brasil está em
0,16% para cada 100.000 ha-
bitantes. Dos 335 indivíduos
que foram a óbito por influenza,
235 (70,1%) apresentaram pelo
menos um fator de risco para
complicação, com destaque
para adultos maiores de 60
anos: cardiopatas, diabetes
mellitus e pneumopatas. Esse
público é considerado de risco
para a doença, por isso a vaci-
na contra a gripe é garantida
gratuitamente no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

Campanha de vacinação contra a gripe é mantida destinada
a atender público alvo e depois os demais grupos da população

Divulgação

Atletas paraisenses
conquistam ouro em

Campeonato Brasileiro
de Jiu-Jítsu da CBJJE

Por João Oliveira

Jovens atletas paraisen-ses,
com idades entre 8 e 15 anos,
que participam no sábado (26/
5) do Campeonato Brasileiro
de Jiu-Jítsu promovido pela
Confederação Brasileira de Jiu-
Jítsu Esportivo (CBJJE), dis-
putado em São Paulo, conse-
guiram obter bons resultados
e trouxeram várias medalhas
em suas categorias, entre elas

três ouros, duas pratas um
bronze.

Entre os competidores es-
tavam os jovens Felipe Dizaró,
de 8 anos, que conquistou
bronze; Yuri Justino, de 11,
prata; Emanuelly Moura e
Maria Clara Moura, de 12
anos, que garantiram o ouro;
Willian Soares, também de 12
anos, uma prata, e Anderson
Ribas, de 15, também meda-
lhista de ouro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG torna público: abertura
do Proc. nº 222/18, Pregão Pres. nº 21/18, abertura dia 14/06/18, 09h,
para “Aquisição de Fertilizante Mineral Misto (Adubo 25-00-25), para
distribuição aos pequenos produtores rurais, conforme CONVÊNIO SICONV
Nº 855727/2017/MAPA”; Inabilitação da empresa ENGEMON
CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA, CNPJ 02.985.719/0001-
54, referente ao Proc. nº 178/18, T.P. nº 02/18, cujo objeto é: “Contratação
de empresa especializada para reforma e ampliação do Estádio Municipal de
Futebol “Zequinha Soares”, conforme Convênio Nº 1491000705/2018/
SEGOV”, dia 18/05/18; Termo de Rescisão Contrato nº 029/2017, referente
ao Proc. nº 38/17, Tomada de Preços nº 02/17, cujo objeto é “Contratação
de empresa especializada para adequação de trechos de estradas vicinais
através da execução de obras de pavimentação, conforme Contrato de Repasse
nº 827762/2016/MAPA/CAIXA/ Processo nº 2603.1033848-34/2016”. O
edital está à disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de
Itamogi/MG, à Rua Olímpia E. M. Barreto nº 392, Lago Azul das 09h às 16h
e no site www.itamogi.mg.gov.br. Maiores informações telefone (35) 3534-
1104 e-mail licitacao@itamogi.mg.gov.br. 29/05/2018 - Ronaldo Pereira
Dias - Prefeito Municipal

Por João Oliveira

O presidente da Câmara
Municipal de São Sebastião do
Paraíso, Marcelo de Morais,
anunciou na sessão de segun-
da-feira (28/5) que repassará à
Prefeitura R$ 1 milhão no final
de junho referente à devolução
do duodécimo do Legislativo.
Esse será o primeiro repasse ao
Executivo em 2018. No último
ano, a Câmara devolveu cerca
de R$ 2,2 milhões aos cofres
do município.

Conforme Morais, algumas
prioridades do Legislativo fo-
ram colocadas em segundo pla-
no para que a Casa pudesse
contribuir, mais uma vez, com
a recuperação financeira do
Município.  “A gestão que nós,
vereadores, temos defendido é
de economizar, adequar. E com
isso, de grão em grão, de ato

Câmara anuncia repasse de
R$ 1 milhão à Prefeitura

Marcelo disse que se tudo correr bem, além deste valor,
expectativa é que seja devolvido mais R$ 1,2 milhão até o final do ano

em ato, vamos tirando de um
lado, realocando do outro e, no
final, conseguimos economizar
para ajudar o Executivo a tirar
a cidade deste marasmo finan-
ceiro que estamos passando”,
disse.

O presidente da Câmara
disse ainda que o repasse faz

parte do plano de processo de
transparência da atual gestão,
que pretende devolver à Pre-
feitura pelo menos R$ 4 mi-
lhões no biênio 2017/2018. “O
prédio da Câmara ainda preci-
sa de alguns investimentos,
como ar condicionado e eleva-
dor, mas são coisas que podem

esperar. A prioridade é utilizar
os recursos economizados do
duodécimo para ajudar o pre-
feito. Os recursos para execu-
tar os serviços que precisamos
na Câmara ficam para depois”,
disse.

Marcelo anunciou também
que a Câmara vai sugerir que o
montante seja utilizado no pa-
gamento de uma folha de pa-
gamento dos servidores apo-
sentados, conforme o prefeito
teria garantido ao Instituto de
Previdência dos Servidores
Municipais de São Sebastião do
Paraíso (Inpar). “Estamos fa-
zendo a nossa parte, se ele (pre-
feito) não quiser a sua é um
problema dele, mas estaremos
devolvendo aos cofres públicos
mais R$ 1 milhões. Se tudo
correr bem, até o final do ano,
devolveremos mais R$ 1,2 mi-
lhão”, concluiu.

ASSCAN
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Um carro Ecosporte da
Ford, com placa de Poços de
Caldas, capotou na rua Antô-
nio Ananias após, sem saber se
tratar de mão-única, a
condutora invadiu a contramão
de direção e, para desviar de
um caminhão que seguia sen-
tido contrário, jogou o veículo
junto ao meio-fio, chegando a
bater em um outro que estava
estacionado na rua e vindo ca-
potar no meio da via.

A condutora do veículo dis-
se que não sabia tratar de um
via de mão  única, já que aque-

Carro invade contramão, perde
controle e capota no meio da via
Acidente aconteceu próximo a sede distrital da Copasa. Condutora não sabia que via era mão-única

la, segundo alegou, era mão-
dupla antes de passar por mu-
dança de direção.

Ela seguia pelo trecho, pró-
ximo a Copasa, quando apare-
ceu  um caminhão e tentou des-
viar-se dele. Nesse momento,
perdeu o controle da direção,
batendo em outro veículo que
estava estacionado próximo ao
meio-fio, do lado esquerdo
(sentido da via). Apesar do sus-
to, a motorista não se feriu e
aguardava no local a chegada
de um guincho para remover o
carro.

A última parcela do Fundo
de Participação dos Municípi-
os (FPM) de maio avaliada na
casa de R$ 1,9 bilhão, a ser
partilhado entre as 5.568 Pre-
feituras foi depositado nas con-
tas dos municípios na quarta-
feira, dia 30. O valor leva em
consideração o percentual des-
tinado ao Fundo de Manuten-
ção e Desenvolvimento da Edu-
cação Básica e de Valorização
dos Profissionais da Educação
(Fundeb). Em valores brutos a
Prefeitura de Paraíso recebeu
quase R$ 800 mil.

A Secretaria do Tesouro
Nacional informa que confor-
me Comunicado Decendial, o
Banco do Brasil S.A. creditou
no dia 30, já descontados os
20% para o FUNDEB, os re-
cursos correspondentes à ter-
ceira parcela do mês de maio
de 2018 do Fundo de Partici-
pação - FPM, no valor total
nacional de R$ 3.728.601.390,
46. O valor é calculado com
base na arrecadação líquida do
Imposto de Renda - IR, no va-
lor de R$ 10.107.860.096,88,
e do Imposto sobre Produtos
Industrializados - IPI, no valor
de R$ 484.757.489,90.

De acordo com levanta-
mento da Confederação Naci-
onal de Municípios (CNM),
com base nos dados da Secre-
tária do Tesouro Nacional
(STN), o terceiro decêndio do
mês foi 6,43% maior que o
mesmo repasse feito em 2017.
Este indicativo leva em consi-
deração, em termos nominais,
sem considerar os efeitos da
inflação. Ao considerá-los, o
resultado positivo reduz para

Município recebe
R$798 mil de FPM

3,89%. Com essa transferên-
cia, o Fundo soma R$ 9,1 bi-
lhões em maio, o que indica
crescimento de 9,43%, com-
parado com o mesmo período
do ano passado. Dos três re-
passes do mês, pelos dados
divulgados pela CNM, apenas
do segundo decêndio registrou
redução de 0,08%. Assim
como nessa última transferên-
cia, a primeira também regis-
trou aumento de quase 12%.

No repasse desta semana a
Prefeitura de São Sebastião do
Paraíso recebeu em valores
brutos a quantia de R$
826.669,73, enquanto que em
igual período de 2017, o repas-
se alcançou a casa de R$
798.129,14. Do valor deposi-
tado no meio de semana são
descontados R$ 165.333,95
referente aos 20% do Fundeb;

além de R$124.000,46 dos
15% da saúde e o 1% do
Pasep, que representa R$
8.266,70. Ficou disponível na
conta do Município o valor lí-
quido de R$529.068,63.

No geral, em termos nomi-
nais, o Fundo dos Municípios
tem obtido resultado melhor do
que em 2017, e a elevação é de
8,72%. Do início do ano até
agora, mais de R$ 42 bilhões
já foram transferidos aos go-
vernos locais. Há um ano atrás,
na mesma época, o FPM acu-
mulava R$ 38,8 bilhões. Mes-
mo com valores positivos, a
Confederação chama a atenção
para os efeitos inflacionários,
que reduz o salto para 5,84%.
Dentre os cinco primeiros me-
ses do ano, os melhores repas-
ses foram em fevereiro e em
março, quando ocorreram as

melhores taxas de crescimen-
to, em comparação com os
mesmos meses de 2017.

O mês de maio encerra com
o FPM maior que a expectati-
va prevista pela STN, que esti-
mou o fechamento do mês em
7,1% de crescimento nominal,
comparado com o mesmo pe-
ríodo de 2017.

A CNM alerta, no entanto,
para a tendência sazonal do
Fundo, que historicamente
apresenta os menores resulta-
dos no segundo semestre. "Os
recursos do FPM do primeiro
semestre são superiores aos do
segundo, de forma a ser neces-
sária a elaboração de um pla-
nejamento estratégico para não
haver surpresas negativas no
segundo semestre", destaca o
levantamento da CNM desse
decêndio.

Cidade recebeu recursos do FPM nesta semana
em volume bruto de aproximadamente R$800 mil

Roberto Nogueira

Por João Oliveira

A Prefeitura e o Instituto de
Previdência dos Servidores do
Município de São Sebastião do
Paraíso (Inpar) realizaram na
noite de terça-feira (29/5) na
Câmara Municipal, prestação
de contas referente ao primei-
ro quadrimestre de 2018. De
acordo com números apresen-
tados, o município relata ter
dívida de R$ 54 milhões con-
tra quase R$ 70 milhões her-
dada pela atual gestão. O pre-
sidente da Casa, Marcelo de
Morais, chegou a questionar os
números, alegando que soma-
do a isto está o valor de R$ 11
milhões de despesas liquidadas
(que ainda não teriam sido pa-
gas) e que, colocando na porta
do lápis, daria uma dívida total
de R$ 65 milhões.

A apresentação dos dados
foi pela gerente financeira e
contábil da Prefeitura, Denise
Eliane Mavel Cândido Pascho-
ini. Além dos vereadores Mar-
celo Morais, Vinício Scarano,
Luiz de Paula, Cidinha Cerize e
José Luiz das Graças, também
estavam presentes o prefeito
Walker Américo de Oliveira,
acompanhado pelos 10 secre-

tários municipais e outros ser-
vidores.

Walkinho participou da de-
monstração destacando que na
gestão do seu governo vem se
empenhando para fazer com
que a máquina administrativa
funcione diante das dívidas
herdadas desde que assumiu a
Prefeitura. “De quase R$ 70
milhões, conseguimos fazer
com que a dívida do municí-
pio fosse reduzida a pouco mais
de R$ 54 milhões e temos muito
o que fazer pela frente para que
tenhamos condições razoáveis
na Prefeitura”, disse.

A primeira parte da audiên-
cia foi realizada pelo presiden-
te do Inpar, Silvio Aparecido de
Carvalho, que relatou a situa-
ção financeira vivida pelo Ins-
tituto. Segundo ele, o Instituto
tem fechado no vermelho to-
dos os meses. “Não há muita
novidade do que falamos na
última quadrimestral em rela-
ção a esta. O Inpar continua
com déficit mensal na casa dos
R$ 300 mil. Nós sabemos que
a partir de janeiro a alíquota
patronal foi aumentada, de 14%
para 17,08%, mas ainda assim
é insuficiente. Nós arrecada-
mos R$ 1 milhão e temo des-

pesa de R$ 1,3 milhão”.
Conforme Carvalho, os R$

300 mil deficitários têm sido
cobertos pela Prefeitura com a
antecipação de parcelamentos.
“Essa cobertura do déficit tem
sido feita através da amortiza-
ção de parcelamentos, amorti-
zação acelerada, onde se paga
10, 15 prestações de um parce-
lamento dentro de um mês para
compor aquele valor e suprir o
que precisamos. A nossa preo-
cupação é exatamente essa: no
período desse quadrimestre
houve uma redução do saldo
que o instituto tem de R$ 600
mil e, se for mantida essa li-
nha, em meados do ano de
2020 esse saldo vai se extin-
guir completamente e nós não
teremos nem saldo de parcela-
mento, nem dinheiro em cai-
xa, uma vez que esse dinheiro
vem, entra e nós o utilizamos
mensalmente. A nossa preocu-
pação maior nesta audiência foi
trazer essa informação para
que se repense e, em vez de se
fazer a amortização de parce-
la-mento, fazer o complemen-
to de outra forma”, explicou.

PREFEITURA
A gerente financeira e

contábil da Prefeitura, Denise

Prefeitura e Inpar prestam contas em
audiência quadrimestral na Câmara Municipal

Paschoini, relatou que a dívida
do Município em 30 de abril
era de R$ 54.537.670, 83, dos
quais cerca de R$ 31 milhões
eram em dívidas a longo prazo
e cerca de R$ 22 milhões em
dívidas flutuantes. No início do
mandato do prefeito Walkinho
essa dívida herdada era de qua-
se R$ 70 milhões.

Em relação aos investimen-
tos, na Educação, por exem-
plo, ela relatou que o percentual
está casa de 24,81% - quando

o exigido por lei é de R$ 25%.
Já na Saúde, dos 15% que
obrigatoriamente devem ser
investidos, já foram emprega-
dos 29,42%. “O  governo está,
sim, buscando o equilíbrio da
situação financeira e que pre-
tende alcançar até o final desta
gestão, em 2020. Certamente
que há muito por fazer e avan-
çar nas metas estabelecidas”,
destacou Denise.

CÂMARA
Morais, no entanto, questi-

onou os dados apresentados,
alegando que R$ 11 milhões de
despesas liquidadas, que ainda
não teriam sido pagas pelo pre-
feito, não apareceram no qua-
dro. “Isso me preocupa mui-
to. A Prefeitura justifica que tem
dinheiro em caixa para pagar
essa conta, mas se realmente
tem, por que não pagou? Esta-
mos falando que a dívida, en-
tão, está próximo aos R$ 65
milhões nesta primeira quadri-
mestral”, apontou.

De acordo com o presiden-
te, a dívida do Município pode
fechar o ano de 2018 maior do
que se imagina. “Se fizermos
uma previsão do que a Prefei-
tura ainda tem orçado até o fi-
nal do ano e o que tem a pagar
até o final do ano, chegaremos
ao número de R$ 107,4 mi-
lhões. Se pensarmos que ainda
há muita coisa a ser empenha-
da e colocarmos que ainda apa-
recerá muita coisa ainda a ser
paga, sou capaz de dizer que a
dívida no final do ano pode
chegar à casa dos R$ 87 mi-
lhões. E isso me deixa muito
preocupado, porque o prefeito
Walker assumiu a Prefeitura
com uma dívida de R$ 69 mi-
lhões”, opina.

Prefeito compareu a reunião de prestação de contas
da Prefeitura realizada na Câmara Municipal

Denis Meneses
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Vejam o Preço Absurdo do litro da Gasolina nesta Quinta Feira no
Posto JPS , que fica localizado na Av Brasil no Parque São Judas Tadeu

Nesta quinta Feira os preços dos Combustíveis  no Posto Estoril da
Av.Washington Martoni, próximo do Terminal Rodoviário

Sebastião Tadeu Ribeiro

O Jornal do Sudoeste fez
levantamento parcial de preços
de combustíveis em postos de
revenda de São Sebastião do
Paraíso, quinta-feira (31/5).
Parcial, porque ainda havia pos-
tos que não tinham gasolina e
etanol para ser comercializado,
e também em alguns os preços
do litro de etanol e gasolina es-
tavam tampados, não expostos
visivelmente ao consumidor.

No Posto Estoril, na aveni-
da Washington Martoni (Jar-
dim Ouro Verde), bem ao lado
do terminal rodoviário, o abas-
tecimento estava normal, sem
fila. Havia gasolina  comum a
R$  4,899, etanol a R$ 2,999 e
o diesel a R$ 3.849.

O Posto JPS na avenida
Brasil, início do Parque São
Judas Tadeu, local que nos le-
vantamentos anteriores os
combustíveis eram vendidos
mais baratos em relação aos
outros 19 postos em São Se-
bastião do Paraíso, para uma

lamentável surpresa, quinta-fei-
ra (31/5) a gasolina estava sen-
do comercializada por R$
5.199 -, um absurdo.

O gás de cozinha também
está em falta em quase todos
os estabelecimentos de reven-
da, e há consumidor reclaman-
do, e muito, ter pago até R$
100,00 pelo botijão de 13 qui-
los.

No estabelecimento Gasbel,
Gás Paraíso, localizado na ave-
nida Maestro Joaquim Souto,
610, Rosentina, meados desta
semana o botijão estava por R$
80,00. “Não alteramos o pre-
ço”, disse o proprietário, en-
quanto acompanhava a descar-
ga de um caminhão que havia
chegado trazendo o produto.

Com o salário mínimo de R$
954,00 o gás não poderia cus-
tar mais que R$ 40,00.

Na próxima semana o “JS”
vai efetuar o levantamento de
preço nos vinte postos de com-
bustíveis de São Sebastião do
Paraíso e no da divisa com o
município de Santo Antônio da

Alegria, que nesta quinta(31/5)
vendia o litro de gasolina por
R$ 4,699 etanol a R$ 2,899 -,
mas segundo informações da
gerência do estabelecimento,
assim que voltar à normalida-
de a tendência é uma queda de
preços.

DIESEL
Na sexta-feira (1/6) o “JS”

fez novo levantamento de pre-
ços, mas específico para o óleo
diesel, para constatar se pos-
tos de combustíveis em São
Sebastião do Paraíso estão
cumprindo determinação do
presidente da República, Michel
Temer para que fosse reduzi-
do em R$ 0,46 por litro ao con-
sumidor final, em todo o terri-
tório nacional. O levantamento
de preços feito pelo jornal na
tarde de sexta-feira (1/6).

Alguns postos pesquisados
alegaram que estavam desaba-
stecidos e aguardavam a che-
gada do produto para poder
reduzir o preço. Enquanto pro-
cedia a verificação a reporta-
gem constatou um funcionário

Abastecimento de combustíveis vai se
normalizando, mas com preços salgados

do Posto Estoril, na avenida
Wenceslau Braz retirando o
preço visível da gasolina que
estava sendo vendida por R$
4,899 passando para R$ 4,999
– na verdade, R$ 5,00 o litro.

Ainda na sexta-feira o en-

tão presidente da Petrobrás,
Pedro Parente entregou o car-
go a Michel Temer. Durante o
movimento dos caminhoneiros
o ministro chefe da Secretaria-
Geral da Presidência da Repú-
blica, Moreira Franco chegou

comentar da necessidade de se
mudar a forma de cálculo de
reajuste de preços dos combus-
tíveis. Fala do presidente Te-
mer também teria chocado com
a política de preços adotada por
Parente.

A Prefeitura de São Sebas-
tião do Paraíso, por meio dos
Centros de Atenção Psicosso-
cial (Caps), promoveu no dia
23 de maio no Teatro Munici-
pal Sebastião Furlan, o 2º En-
contro Regional da Rede de
Atenção Psicossocial (Raps).
Com o tema “Estreitando laços
e fortalecendo o cuidado  em
saúde mental”, o evento reu-
niu profissionais da assistência
social e saúde da região que
trabalham com a proteção
psicossocial.

Na abertura do encontro, o
prefeito Walker Américo co-
mentou sobre a melhoria dos
serviços prestados ao longo dos
anos no município aos usuári-
os de centros, como os Caps.
“Paraíso tem se empenhado
para manter a prestação destes
serviços com qualidade,
profissionalismo e

treinamento de nossos pro-
fissionais através do fortaleci-
mento da rede de proteção”.
Walker lembrou o trabalho de
excelência dos profissionais
dos Caps e dos Centros de
Referência em Assistência So-
cial (Cras) e do Centro de Re-
ferência Especializado em As-
sistência Social (Creas).

O encontro contou com a
participação do médico psiqui-
atra, coordenador de Saúde
Mental de Paraíso, Eduardo
Villar Fonseca, e do secretário
de Saúde, Wandilson Bícego.
Para o secretário, “existe uma
luta árdua na saúde mental do
Brasil apesar dos grandes avan-
ços”. De acordo com ele, o tra-
balho articulado da rede de pro-
teção social no município con-
ta com o grande esforço dos
profissionais, projetos sociais
e do apoio da gestão munici-
pal.

Houve uma roda de conver-
sa coordenada pelo médico psi-
quiatra Artur Polano Spreafico.
A conversa contou com depo-
imento de parentes de usuári-

os dos Caps. Eles falaram das
dores e dificuldades enfrenta-
das, além dos muitos obstácu-
los e preconceitos que ainda
existem. Retrataram ainda que
a luta é fortalecida com o em-
penho e acolhida dos profissi-
onais. “O sofrimento não é ex-
clusivo daquele que se encon-
tra doente, sofremos juntos e
encontramos nos profissionais
dos Centros um apoio imenso,”
relataram.

Foram realizadas quatro
palestras: “Atenção Psicosso-
cial ao Sofrimento Psíquico:
Articulando os pontos de aten-
ção na construção de um SUS
Integral”, com a especialista
em saúde mental e

atenção psicossocial,
Andréa Cristina Alves. Logo
em seguida, Pollyanne Gonçal-
ves Freire Silva Rosa, psicólo-
ga, falou sobre “Como as in-
tervenções a tempo podem re-
fletir no bebê, primeira infân-
cia e seu entorno? Conversan-
do sobre saúde mental na aten-
ção básica”. O psicólogo Leo-
nardo Duart Bastos, do Grupo
de Ouvidores de Vozes de

Campinas, falou
sobre a  mobilização e cui-

dado em uma perspectiva da
educação popular. Ele ressaltou
o trabalho que faz na cidade de
Campinas, São Paulo.

Para finalizar o evento,
Eduardo Villar Fonseca, médi-
co psiquiatra da Raps do mu-
nicípio falou sobre “Sociedade
de Consumo e a Patologia do
Excesso”. Segundo ele, o  vo-
lume interminável dos bens de
consumo que a sociedade re-
cebe, manipulada pelas malhas
da publicidade imposta pela
economia exacerbada do lucro,
tem criado uma filosofia de
acúmulo. “Raramente atingi-
mos a satisfação, gerando com-
portamentos que automatizam
o ser humano com uma cons-
tante atitude, muitas vezes
neurotizada, de ganhar cada
vez mais, ou endividar-se, para
consumir e acumular. E viver
permanentemente com a sen-
sação de que sempre é preciso

mais. Essa é a verdadeira
meta da sociedade do lucro:
gerar insatisfação”, finalizou.

por Susana Souza

Saúde mental é tema de
encontro em Paraíso

Denis Menezes


